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Objetivos da disciplina
Fornecer o embasamento necessário para que os discentes tenham condições de realizar análises, pesquisas e intervenções no
contexto organizacional. Proporcionar o aprofundamento da compreensão de conteúdos que orientam a análise das
organizações nas suas várias dimensões. Fomentar a análise crítica dos processos organizacionais e sua relação com a
sociedade.

Ementa da disciplina
Caracterização dos estudos organizacionais como campo e confluências teórico-metodológicas. As influências basilares na
constituição do campo de estudos organizacionais: diálogos com a economia, a sociologia, a antropologia, a psicologia e a
filosofia. Paradigmas de análise organizacional: Humanismo radical, Estruturalismo radical, Funcionalismo,
Interpretacionismo. Teoria crítica e estudos organizacionais.
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